
Proposta para o 
Plano Nacional de Desenvolvimento da Fruticultura 

 
1) Introdução: 

 
# Compor texto descrevendo a conjuntura atual do setor 
 

2) Objetivo Estratégico: 
 
O objetivo do PNDF é atingir um modelo de gestão capaz proporcionar o 

desenvolvimento sustentável da fruticultura brasileira auxiliando e 

direcionando o Governo Federal na adoção de ações visando o 

aperfeiçoando de forma contínua da cadeia produtiva da 

fruticultura.................. 

 

3) Planejamento Setorial: 
 
O início formal do processo de planejamento setorial de longo prazo 

tem, como base, a construção do primeiro Plano Nacional de 

Desenvolvimento da Fruticultura (PNDF 2018). O PNDF será elaborado 

com o objetivo de ser uma ferramenta de apoio na tomada de decisões e 

na busca de resultados para os problemas provocados pela falta de uma 

estrutura uniforme na divisão clara de tarefas e responsabilidades entre 

entidades públicas e privadas. 

A partir do PNDF, o Ministério elabora os diagnósticos e prognósticos da 

fruticultura brasileira para a avaliação de cenários e a proposição de 

ações de médio e longo prazo que permitem a tomada de decisões em 

dez (10) principais áreas temáticas: Defesa Vegetal; Promoção e 

Marketing das Frutas; Gestão da Qualidade; Governança da Cadeia; 

Credito e Seguro Agrícola; Legislação; Logística e Comercialização e 

Agroindustrialização. 

Em paralelo à elaboração da versão inicial do PNDF-2018, também 

serão desenvolvidos planos diretores estratégicos (Planos Mestres) para 

as 10 principais frutas de importância econômica para o Brasil. Os 

Planos Mestres trazem elementos, ferramentas e alternativas para 

melhoria da gestão e para a expansão de cada setor, tendo como 

objetivo principal indicar e priorizar as ações necessárias para a 

resolução dos gargalos identificados. 

 

4) Temas prioritários: 
 
- Pesquisa Desenvolvimento e Inovação na Cadeia Produtiva da 
Fruticultura - PD&I; 
 



 Levantamento de áreas de produção e safras 
 Levantamento de custos de produção  
 Levantamento de preços de mercado 
 Levantamento da comercialização de frutas frescas e 

processadas 
 Levantamento do consumo de frutas  

 
- Defesa Vegetal; 
 

 Fiscalização e controle 
 Revisão de marcos regulatórios do setor 
 Análise de Risco de Pragas – ARP 
 Registro de agroquímicos  
 Plano Nacional de Combate a Mosca das Frutas – PNCMF 
 Planos de contingência  

 
- Promoção e Marketing das Frutas; 
 

 Plano de Marketing para o mercado externo 
 Plano de Marketing para o mercado interno 

 
- Gestão da Qualidade; 
 

 Boas Práticas Agrícolas – BPA’s 
 Certificações 

 
 
- Governança da Cadeia; 
 

 Fortalecimento de entidade de representação da cadeia 
 Fortalecimento das relações entre os elos da cadeia produtiva 
 Inteligência competitiva 
 Associativismo/Cooperativismo 
  

 
- Credito e Seguro Agrícola; 
 

 Aumentar participação da fruticultura no seguro agrícola 
 Linhas especiais de crédito  

 
- Legislação; 
 

 Tributária 
 Ambiental 
 Trabalhista 

 
- Logística e Comercialização; 
 

 Facilitação Aduaneira 



 Estrutura de Portos e Aeroportos para escoamento da produção 
(exportação) 

 CEASAS 
  

 
- Agroindustrialização 
 

 Incentivo a agroindustrialização 
 

 
- # Não sei se incluímos um item sobre exportação ou se contemplamos 
este tema em todos os outros temas prioritários 

 
 

5) Conclusão: 
 
O processo de revisão dos instrumentos de planejamento visa, 

prioritariamente, envolver ainda mais as partes interessadas no 

processo de planejamento. Para a construção do PNDF serão 

convidadas para debates e discussões técnicas mais de 30 instituições 

representativas de toda cadeia produtiva da fruticultura. 

Espera-se que o maior avanço alcançado com a adoção dos 

instrumentos de planejamento que compõe o PNDF seja o da clareza 

institucional dos caminhos a percorrer em curto, médio e longo prazo 

para que se possa garantir à fruticultura brasileira a tranquilidade 

necessária para o desenvolvimento econômico, com redução de custos 

que tornarão o setor mais forte, competitivo e capaz de atender os 

padrões mundiais de eficiência na produção de frutas. 

 


